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Rio, 31 de janeiro de 1885. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Não ha fome que não traga fartura, 
graças a Deus. 

E' a velha e sempre verdadeira his­
toria do sonho de Pharaó. 

Apds as sete vaccas magras, as sete 
vaccas gordissimas e nédias. 

Em seguida aos sete magros e mes­
quinhos dias que historiámos no s;ib-
bado passado, os sete rubicundos e 
obesos dias que vamos historiar. 

Mãos á obra, portanto, que temos 
muito a fazer. 

24 — 0 Jornal do Commercio publi­
cou no primeiro logar da sua Gasetilha 
o seguinte: 

« Ministério.—Pedem nos declaremos 
que é inteiramente destituída de funda­
mento a noticia de -ha\er sido manifes­
tado pelo Sr. ministro do império ou por 
qualquer outro membro do gabinete o 
desejo de retirar-se do ministério. » 

Folgamos de saber que nenhum dos 
illustres membros do ministério deseja 
desabraçar-sc da pasta. Ainda bem. Se 
fosse possível esperar uma resposta do 
Jornal perguntar-lhe-hiamos mui res­
peitosamente: « Qual o sujeito oceulto 
(Taquelle pedem? > Quem foi que lhe 
pediu fizesse tão importante declaração*? 

Os filhos da Candinha. naturalmente. 
Pois não seria mais bonito, mais serio e 
mais natural que o nosso circumspeeto 
collega dissesse logo, sem maisaquellas: 
« Pedem-nos os membros do Gabinete, 
declaremos etc. > 

Provavelmente não o fez para não des­
prestigiar oDiario Official, pois i|ue ex­
istindo elle não precisam ns ministros 
de andar pedindo declarações aos ór­
gãos simplesmente 0ÍIÍCÍ...ÓS0S. 

Ha de ser isso. Que l'ho agradeça o 
Diário. 

—Annuneiam as folhas haver sido 
prezo na véspera um indivíduo por 
estar appregoando e vendendo um pas­
quim insultuoso á moral. Só teria a po­
licia \isto esse único vendedor de pas­
quins? Pois olhe :—ha quem tenha vis­
to e veja por ahi não um mas muitos 
vendedores de Carbo.arios. Fogo nelles, 
t r . chefe ! 

—Foi nomeado senador do império 
pela província de Sergipe o Sr. barão 
da Estância. 

—Continua pelos a pedidos do Jornal 
o tremebundo duello a osso entre o Ür. 
Pedro Affonso e os membros da eommis­
são nomeada pela academia de medicina 
para desembrulhar o caso Malta. Quan­
to mais se degladiam os sábios doutores, 
mais negras se condensam as trevas em 
que anda embrulhada essa interminável 
questão, cada vez rneno» intelligivel e 
mais cacete. 

25—Chega á capital do império o dc-
nodado abolicionista Dr. Joaquim Na-
bueo, de volta da província de Pernam­
buco, em cujo 1° districto eleitoral 
alcançou brilhantíssima victoria. A re­
cepção feita ao illustre compatriota foi 
de todo ponto digna d'elle. Cerca de 
quatro mil pessoas foram ao seu desem­
barque ; e ás 10 horas da manhã o im-
ponentissimo prestito. com grande custo 
organisado, destilou pela rua Primeiro 
de Março com musica, estandartes, 
foguetes e vivas. Ao passar pela rua 
do Ouvidor, foi o Dr. Nabuco saudado 
por todas as folhas, das janellas das 
respectivas redacções. Os Srs. Quintino 
Boeayuva, José do Patrocínio, Ângelo 
Agostini. Henrique Alves de Carvalho e 
outros cidadãos conhecidos saudaram 
entíuuiasticainente o Dr. Nabuco. que a 
todos respondeu em magníficos discur­
sos. Em summa: brilhantíssima festa 
popular. Somente A Se,,ia.,\a não poude 
saudar das suas janellas o glorioso do 
dia porque não mora na rua do Ouvidor. 
Mas é o mesmo. Não de uma das ja­
nellas. como fez O Po.iz. mas do alto 
da sua primeira celumna, .4 Se,nana 
felicita hoje o Dr. Joaquim Nabuco. o 
illustre cidadão a quem principalmente 
se deve a victoria do abolicionismo no 
Brazil. 

—0 folhetinista domingueiro do Jor­
nal do Commercio. o conhecido miero-
cosmographo C. d e / . , impugna valente­
mente a perniciosa innovaçâo gramma-
tical que o Dr. Castro Lopes, illustre 
medico-philologo-economista- latiuista-
poeta- comediographo-ex-candidato-quiz 
introduzir na lingoa. com o auxilio de 
outro grammatico importante, o Sr. Ro-
zario. 

Dizem e>ses dous senhores quo a ex­
pressão Mando acordar elles. longe de 
ser horroroso e grosseiro soleeismo—é 
expressão eorrecta e boa, escorreita de 
qualquer pecha. 

C. de L..com aquella fina graça que 
distingue a sua amestrada penna, pro­
põe e requer, mais por espirito de eqüi­
dade do que pelo de philologia, que se 
estenda a toda a classe des pronome» a 
innovaçâo pasmosa, ora introduzida 
pelo Dr. Castro Lopes para os da 3* 
pessoa. E, que assim como ó licito dizer-
se -.—acordar elles,—se diga igualmente 
d'hoje em diante : Elle vio tu ; fallar 
com eu, com tu, com nós ; fui visitar-
lhe, abraçar-lhe ete. Nós também acha­
mos justo. Afinal de contas isto de 
fallar a gente como quer a grammatiea 
e não como nos dá na vontade é uma es­
piga! Abaixo a grammatiea! Quem pode 
amar ella 1 Conclua, pois, o Dr. Lopes 
a sua obrabemfaseja escrevendo e dando 
a lume um livro com o titulo : -1 gram­
matiea não governa nem dirige a lin­
goa. Esperamos elle. 

— Em um quarto de sórdida estalagem 
é encontrado quasi merto de fraqueza, 
resultante da fome, um tal Santos Pesca, 
avarento ignóbil, que não comia para 
não gastar dinheiro e poder daí-o a 
prêmio. 

Levado, quasi morto, para uma casa 
de saüde, entrou a policia no domicilio 
de Pesca e dando-lhe caça em todos os 
cantos e recantos veiu a encontrar uma 
letra do Banco do Brasil, ao portador, no 
valor de 14:024300o, alem de 42,-yOOO em 
papel moeda e moedas em papel; o que 
foi tudo arrecadado. Nauseabundo Svl-
lock! Harpagon de cortiço ! Goriot de 
estalagem! Este Pesca, afinal, é uma 
besta. Suicida-se á fome para não gas­
tar dinheiro! Pensaria elle que podia 
leval-o para o outro mundo? E' o caso 
de se dizer, invertendo o conhecido pro-
loquio: — «. quanto mais burro mais 
peixe, » — quanto mais [teixe. mais 
burro. 

Ou melhor:— « quanto mais peixe, 
mais Pesca. » 

20 — Continua o suicídio em moda. 
Mais dois, n'um só dia, um a toso, outro a 
água. O primeiro foi o de Decio da Costa 
Machado, caixeiro da papellaria de Eles-
bão & Figueiredo. Era muito moço. At-
tribue-se esse mexperadotirode revolver 
sobre o coração a um funesto amor. não 
correspondido talvez, talvez me<mo igno­
rado por aquella que o inspirou. O outro 
suicídio foi o de Piesciliana Rosa da 
Conceição, moradora no Campo Grande. 
Deu cabo da vida atirando-se a um poço. 
Attribue-se essj acto de desespero tam­
bém a uma paixão amorosa. Cego e im­
placável Amor! 

—Na freguezia do Engenho Novo é 
pre->o um desordeiro muito conhecido 
pela alcunha—Treme Terra. Como sabe 
o leitor, é também este o nome por que 
se dá a conhecer o proprietário da « Li-
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vraria do Povo.» que semanalmente 
annuncia «livros baratissimos. » 

Naturalmente o honrado e popular 
livreiro ha de vir qualquer destes dias 
declarar pela imprensa que tal taeto não 
se deve entender com elle. mas sim 
com outro de igual nome. e que. para" 
evitar novas confusões, passará a assig-
nar-se, por exemplo :—Água treme: ou 
Abala Terra. 

—A eommissão nomeada pelo sena­
dor Jaguaribe para estudar os ossos do 
supposto cadáver de Castro Malta, fez 
entrega ao mesmo juiz do seu parecer, 
que é extensissimo. Conelue por declarar 
que acredita ser esse o cadáver de Cas­
tro Malta, autopsiado no dia 23 de De­
zembro ulíimo. Reconheceu também 
«no humero direito, no terço superior 
da diaphvse. signaes positivos que indi­
cam ter sido aquelle osso sede de uma 
fractura antiga. » 

Está portanto acabada a questão: —o 
cadáver é de Castro Malta. Fallou a 
sciencia. Curvemo-nos ao seu poder in-
fallivel. As pessoas que compõem a eom­
missão estão acima de toda a suspeita. 
são cidadãos distinetissimos, de illibada 
reputação, dignos de todo o respeito. 
Além d'i>so. o seu parecer é notabilis-
simo. Revela extraordinário e metieulo-
sissimo trabalho, grande escrúpulo, ex­
trema prudência, illustração vastíssima 
e grande talento. E' um documento que 
honra os illustres médicos. Aceitemos, 
pois, o seu lado: 

O cadáver autopsiado a 2.3 de dezem­
bro é o de João Alves de Castro Malta. 

Mas a que enfermidade suecumbiu 
elle ? 

A uma congestão hepatica ? 
Não—porque a autópsia veiu provar 

que foi uma pleurisia dupla suppurada 
a causa da sua morte. 

Mas também não podia ter sido esta a 
verdadeira enfermidade, não só porque 
ficou liquido que um indivíduo affectado 
por ella não pôde nos oito dias ante­
riores á morte abandonar o leito, como 
porque a illustre eommissão de peritos 
deixou provado que não havia elementos 
para tal diagnostico. 

Então de que morreu Castro Malta? 
Não foi de pancadaria, não foi de con­

gestão hepatica, não foi depleuriz duplo 
suppurado. De que diabo seria? 

Ainda mais outra complicação obscu-
1 eeedora: 

O parecer deixou claro como água do 
pote que a sepultura foi violada ; o que 
não era, aliás, novidade para ninguém. 

Mas foi violada « — para que:' Com 
que fim? Por quem .'Quando ? » — per­
guntaremos com a Gaseta de Xoticias. 

O caso cada vez mais se entenebreec e 
complica. Trevas, trevas, trevas! E' de 
esperar que o inquérito a que está pro­
cedendo o Dr. 2" delegado venha emma-
ranhar e obscurecer muito mais ainda 
esta obseurissima e atrapalhadissima 
questão. 

Valha-nos Nossa Senhora.. . das Can­
deias ! 

27 — Fallece na casa de saúde de 
S. Sebastião o desgraçado Santos Pesca. 

Tendo verificado a auetoridade. pelo 
Testamento, que elle não deixou herdeiros 
presentes conhecidos, remetteu os ditos 
valores ao juiz de ausentes. 

Esse miserável trabalhou como uma 
besta de carga toda a sua vida, soffreu 
todas as misérias, morreu á fome para 
não gastar um ceitildos seus 15:0008000; 
e. atinai, --ão elles recolhidos pelo juiz 
dos ausentes; vão engordar o erário 
publico! Estúpida cousa—a avareza! 

— A's 11 horas da manhã, falleceu 
jeientinamente na rua da Quitanda 

n. 101» A. de uma congestão cerebral, o 
negociante Francisco da Cunha M; deu a. 
Era casado e tinha 47 annos de idade. 

*S - A eommissão da Academia de 
Medicina, encarregada de .««tudaro caso 
Malta etiral-o a limpo publica no Jornal 
um artigo, sob o titulo Tiro de hon a. 
em que "diz uma porção de eousas que 
ninguém entende. Que opacidade, meu 
Deus! 

O Sr Dr Pedro Affonso deve a estas 
horas estar-se lavando em água de rosas. 

Esperemos, entretanto, o tal Tiro de 
honra, annunciado pela eemmissao para 
depois de publicado o parecer, pois que 
este já o foi, na sua integra, pel U Pai,. 

Devemos esperar, para honra do tiro, 
que não falhe o tiro de honra. 

•?0 — Recebe sea noticia de que naPa -
raíivba obtiveram diploma ambos os 
candidatos pelo 3° districto. Outro tanto 
aconteceu no Rio de Janeiro com os can­
didatos pelo 9" districto — França Car­
valho e Pereira da Silva—; ambos estão 
diplomados. 

Afinal, não ha duvida, em vez de 125, 
vamos ter250 deputados eleitos. 

Que pândega! 
E que bandalheira! 

INDUSTRIA NACIONAL 
FABRICA DO RINK 

A convite dos Srs. Glette e Max. 
Nothmann, gerente da grande fabrica 
de tecidos que funeciona na rua do Costa. 
no local onde existiu o Rink, fomos no 
dia 20 do corrente assistir á festa in­
dustrial e exposição dos produetos da 
mesma fabrica. 

Notámos um escolhido numero de con­
vidados. Entre estes os Exms. Srs. pre­
sidente do conselho, cônsul da Hollanda, 
coronel Ayres Ancora, commendador 
Diego dos Santos, presidente da Asso­
ciação Industrial do Brazil e outros, que 
seria longo ennumerar. 

A Gazeta de Noticias, Pais. Folha 
Nova, Diário do Brazil e esta folha 
compareceram nas pessoas de seus re­
presentantes. 

Conta a fabrica actualmente. no pa­
vimento superior 48 teares e no térreo 
150. próprios para algodão, lã e linho. 

Além d'esses,possue outros apparelhos, 
como sejam : escovas mecânicas, doba-
doura de carreteis, engommadeiras, ca-
lhandra de setinagem, e tc . etc. 

Estão encarregados do serviço 400 ope­
rários; entre esses um numero, não pe­
queno, de meninos e mulheres. 

O Sr. Glette acompanhou S. Ex. o 
Sr. presidente do conselho e mais con­
vidados, na visita feita á sua fabrica, 
orientando a todos sobre tudo que diz 
respeito a este ramo de industria. A 
1 hora começaram a funecionar as ma-
ehinas, onde eram produzidos diversos 
tecidos de lã, algodão, etc. 

A's 3 horas, pouco mais ou menos, foi 
servido, em compartimento especial, um 
variadissimo lunch. 

Por essa oceasião diversos brindes fo­
ram feitos. Destacamos os seguintes : 

Do Sr. Glette. expondo as difliculdades 
que se tem apresentado ao progresso e 

desenvolvimento de sua fabrica; lem­
brando a opposição que lhe é feita pela 
tarifa aduaneira e pedindo a S. Ex. o 
Sr. presidente do conselho, toda a pro-
tecção possível. 

DeS. Ex. o Sr. presidente do conselho, 
que, respondendo ao do Sr. Glette. pro-
metteu auxilial-o e ao mesmo tempo te­
ceu-lhe louvores por sua intelligencia e 
incontestável actividade. 

O do Sr. Palm brindando como ci­
dadão o Sr. conselheiro Dantas. 

E o do .-r. Paula Ney, representante 
do Diário do Brazil, em agradecimento 
ao brinde que fora levantado á imprensa. 

O Jornal do Commercio não compa­
receu. 

A's 5 horas e meia terminou a festa 
com o brinde de honra erguido a S. 
M. o Imperador por S. Ex. o Sr. pre­
sidente do conselho. 

Foi uma verdadeira festa de trabalho, 
de intelligencia e de progresso, que 
honra sobremaneira os dignos directo-
res (Festa fabrica, que bem merece toda 
a protecçãodo governo do nosso paiz. 

Que S. Ex. o Sr. conselheiro Dantas 
realise o que disse no seu brinde é o 
que francamente desejamos, em bem da 
fabrica do Rink e da industria na­
cional. 

MÃE CABOCLA 

Pelos fins do anno de 1863, ao pino de 
um meio-dia abrazador, ouviam-se pelas 
ruas quasi desertas da pobre povoação 
de X., em Minas, uns gritos descompas­
sados. A uma esquina do largo da Ma­
triz o caixeiro da botica chegou á porta, 
dobrando pausadamente, ás pequenas 
dobras, com os dedos amestrados no of-
fleio, a carapuça de um frasco, em papel 
de xadrezinho azul ferrete. Duas caras 
pallidas de lojistas em chineilos vieram 
ás portas entrefechadas por causa do 
calor excessivo. Que alvoroço ! 

— Que bêbado é esse? perguntou de 
dentro da botica, para o caixeiro, o velho 
pharmaceutico, entreparando com o copo 
dos dados suspenso, sobre o taboleiro do 
gamão, a que se batia com o vigário; 
impacientado, este, pela interrupção, que 
o vinha apanhar de máu humor, com 
três pedras expostas! 

— E' uma mulher, que eu não conheço; 
respondeu, voltando, o rapazinho. 

Uma velha, a sinh'Anna dos gatos, 
assemou, sorrateira, á sua empannada 
encardida. 

E no largo continuavam os clamores 
incessantes, uivados, a perturbar o si­
lencio dormente do íogarejo. 

Afinal, mais por amor da partida em 
tão má hora suspensa, determinou-se o 
vigário a chegar á porta. Era um ve­
lhinho secco e toso, de sobrancelhas es­
petadas, beiços finos e sorvidos, olhos 
pequeninos e sornas. Vestia uma batina 
surrada e curta, abaixo da qual appare-
ciam as pernas das calças, de algodão 
mineiro, ás listras amarellas. 

Quando o vigário olhou para o largo, 
viu, defronte do grande sobrado, todo 
fechado n'esse instante, do commendador 
João Cancio, uma estranha figura de ca-
bloca. alta, magra, a estorcer-se como 
uma jararaca no fogo. desmanchando-se 
em gestos epilépticos, com o punho secco 
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estendido para o casarão silencioso, a 
ulular: 

— Justiça do c<:u! justiça de Deusl 
«ste perverso deshonrou minha filha! 
Justiça de Deus te persiga, cão damnadol 
(lente pobre nesta terra é cachorro; não 
acha lei! não acha auctoridadc ! Mas eu 
hei de gritar, ate Deus me ouvir, que 
deshonraram minha filha! minha filha 
que estava pr'a casar I Eu vi! vi, com 
os meus olhos, a coitadinha sahir cho­
rando do quarto d'este commendador do 
inferno, que deshonrou minha filhai Jus­
tiça de Deus me valha! justiça do céu I 

E repetia a mesma phrase com uma 
insistência monomaniaca, e contorsia-se 
<le dòr desesperada, espumava de ódio 
impotente, contando, entre uivos de im-
precaçõcs, o escandaloso caso do estupro 
de sua filha, da sua Joanninha, que es­
tava pr'a casar, que viera ao arraial, 
chamada pela madrinha, a mulher do 
commendador, e que este a arrastara á 
força para o quarto, onde a violentara; 
emquanto ella, a mãe, enganada, espe­
rava á porta da rua, até que aos lamentos 
da victima, subiu como doida as escadas 
e veio receber nos braços a pobresinha 
já perdida. Então, o commendador a en­
xotara a pontapés e mandara levar a 
filha para a roça, por um escravo. 

—E er.i seu padrinho d'ella! conti­
nuava a cabocla; baptisou a minha 
Joanninha á vista de Deus, pVagora 
atirar com ella no mundo I Este assas­
sino ! este. diabo do inferno! Deus ha de 
me vingar, demônio! A justiça do céu 
lha de me escatar algum dia! 

E aquella dor inculta, aquella paixão 
bruta e grande trazia-lhe á bocca tre­
mula os t!stos do coração revolto. Eram 
rugidos terríveis, de leda, de mãe ! 

Então, o vigário, vendo que era como 
•compadre João Caneio, o commendador 
chefe do partido conservador na fre­
guezia, chamou pelo Anacleto, um mu-
I.itaço membrudo. que o acompanhava 
sempre, como guarda-costas, para as 
suas breijeirices de velho. O Anacleto 
acudiu da cosinha, onde estava a con­
versar maroteira com uma creoula da 
casa. que era, sabidamente, rapariga do 
vigário—e mais delle. 

Desde que o vio perto, o padre Luiz, o 
vigário, intimou-lhe no tom peremptório 
•de quem manda uma vez só : 

—Toque até fora do arraial aquella 
bruxa! e se ainda fdr abrindo a bocca 
pela rua. parta-lhe a cabeça ao meio ! 
Cachorra! 

Anacleto bamboleou o corpo vigoroso 
de cão-de-fíla bem tratado, e a passo 
gingado, arrastando pelas pedras o 
grosso mangoal de peroba, chegou-se á 
cabocla e poz-lhe a mão ao hombro : 

—Marche ! e não me abra o bico, que 
lhe racho esse caco velho ! 

A velha estremeceu toda. encolheu-se 
como um bicho tímido ; a fúria, a dor 
enorme, a vergonha, o desespero de mãe 
fundiram-se n'um medo vil. que reben­
tou em choro. 

O Anacleto agarrou-a pelo braço ma­
gro e a foi puchando. sacudida de so­
luços, mas já sem palavra que se ou­
visse. 

II 

Dahi a dous dias, enterrava-se no ce­
mitério de X. o ea-iaver da Joanninha. 
<iue nppareeeu morta em casa, sem se 
saber como. dizendo uns que fora a pró­
pria mãe que a matara, por causa de ter 
cedido ao ecmmendador. e murmurando 
outros que fora este que mandara aca­
bar com ella, para pôr um termo ao fal-
latorio de certa gentinha. Isto é mais 
provável, porque nunca se soube ao 
certo, nem tractou de saber. 

O que é verdade é que do lado esquer­
do do rústico cemitério levantou-se mais 
uma cruz de pau, e debaixo delia co­
meçou a apodrecer o corpo de Joan­
ninha. 

III 

Era outra vez um flm de anno. no 
mesmo largo da matriz do arraial mi­
neiro. O sol canicular, que alli dardeja 
nos intervallos das grandes chuvas, 
queimada as calçadas da rua. 

Passava pouco do meio-dh. A' porta 
do sobrado do commendador João 
Caneio reuniam-se grupos consternados, 
e lá de dentro e de cima ouviam-se ge­
midos de choro. 

Em frente da matriz, ao pé do cru­
zeiro, secava ainda ao sol uma poça de 
sangue • alli fora que minutos antes, 
um rapazinho do logar, o Zé Miguel, um 
bom aprendiz de seileiro matara o com­
mendador João Caneio com duas faca­
das no peito. 

Zé Miguel teria vinte annos : era or-
pham, afilhado e protegido do Lima, 
um cobrador do Rio, que costumava 
apparecer em X.. onde mal o supporta-
vam por que era um desbragado com o 
vigário e com o commendador, a quem 
dizia todas as liberdades. Ora o diabo 
do maluco, do herege do Lima. como 
diziam d'elle, gostara do Zé Miguel inda 
menino, por achal-o vivo e malcriado, 
(que é a fôrma apreciável da indepen­
dência dos pequenos), como dizia o 
Lima, e dera a mão ao rapaz, mettera-o 
na esehola e. depois, de aprendiz de sel-
leiro, e ainda uns dousmezes antes trac-
tara um bom casamento para elle, com 
uma tal Amélia, filha de uns pequenos 
lavradores de perto do arraial. Mas suc-
cedeu que o commendador engraçou 
também com a Amélia, e attrahiu-a >o 
sobrado, e o fim das contas foi o Zé 
Miguel metter-lhe no buxo as duas fa­
cadas. 

Zé Miguel está preso na cadeia do lo­
gar, muito maltratado da bordoeira que 
pelas ruas foi apanhando da gente do 
commendador e do vigário. Dyiii a um 
mez entrou em julgamento do jury e foi 
condemnado á pena capital. 

IV 

No outro dia, grande concurso de povo 
foi acompanhar ao cemitério o corpo do 
commendador João Caneio. 

Houve acompanhamento de musica, e 
junto á cova o vigário, com trêmulos 
dramáticos na voz. celebrou as virtudes 
d'aquelle seu bem amado parochiano, 
pae da pobreza... amigo do seu amigo... 
e a quem X. devia.. . a fortuna de pos­
suir uma egreja. . . com duas torres 
t ão . . . tão. . ." 

Como o qualificativo estava rebelde e 
o sol quente: 

— Magníficas, assoprou o sachristão. 
— . . . bem acabadas! concluiu o ora­

dor sagrado, achando, emfim. 
Quando já vinham sahindo do lugubre 

recinto, notou um. mais bisbilhoteiro, 
uma estranha bandeirola vermelha, de 
um vermelho escuro e manehadu. sobre 
uma cova antiga, do lado esquerdo do 
cemitério. 

— Que diabo de cousa é aquella ? 
Foram uns três ou quatro vêr. Era, 

enrolado a >s braços da cruz da sepul­
tura, um lenço embebido em sangue já 
secco. 

Nineuem comprehendeu desde logo; 
mas. com o contar e recontar, chegou o 
caso aos ouvidos da sinh'Anna dos gatos, 
e esta soube explicar que. na véspera, 
dia em que ella não arredara de ao pe 
da empannada. pouco depois da des­
graça, tinha visto uma cabocla velha, 

alta. muito magra, agaebar-se no lsirg-t. 
perto da poça do sangue do commenda­
dor. e molhar nelle um lenço, o qual 
depois tornara a metter no seio. Era. 
provavelmente, o mesmo Inuo , 

Provavelmente. 
Minas, 1885. 

Licto nt; MENDONÇA. 

C a n ç ã o tle mi l r o m n i i t i c o 

Tem no rosto a belleza peregrina, 
— E do seio um perfume se lhe evola. 
Como a essência da urna alabastrina — 

Pepa, a hespanhola. 

Das faces na braneura assetinada 
Abrem as rosas a gentil eorolla: 
Possue na voz os cantos da alvorada 

Pepa, a hespanhola. 

E tem as formas da esculptura gre-.i, 
E os requebros suaves da natnóla. 
No olhar o brilho que deslumbrae cega. 

Pepa, a hespanhola. 

Quando eu dormir na eterna noite escura. 
Quero embalar-me aos sons de uma viola ; 
Que cante sobre a minha sepultura 

Pepa, a hespanhola... 

Jri.io VALMOR. 

O CORREIO « K i t A L 
O edifício, onde funeciona esta impor­

tante repartição publica, pôde ser tudo, 
menos obra de arte acommodada ás exi­
gências necessárias a tal ramo de ser­
viço publico. 

Aquelle caixão postado na rua Direita 
é uma triste pagina do talento archi-
tectonico de quem o fez. Construído em 
terreno movediço c sem a necessária 
fortaleza para, em tão minguada base. 
suster-.se. suas paredes racham-se, incli­
nam-se; as cimalhasdesabam; acumieira. 
quasi sempre reparada, e sempre pe­
dindo reparos, range: as portadas de 
pedra retalham-se. e as águas da chuva, 
mal encaminhadas, resvalam pelos pa­
redões interiores. 

E' bem possível que um dia, e não 
longe.—pois o edifício da Praça do Com-
mercio, seu visinho. tem. e muito, coo­
perado para lhe abreviar a queda—verfha 
p or terra aquelle caixão com todas as 
suas paredes, que parecem feitas de papel 
e gomma arábica. 

Appellamos para o Governo. 
Uma vistoria, feita por entendidos, 

custaria somente algum dinheiro e não 
a muitas familias a vida de seus chefes. 

Não nos dirigimos ao br. Dr. Betim. 
director d'essa repartição, porque enten­
demos do nosso dever não perturbar, a 
quem, como S. S. tanto tem feito abem 
do movimento postal do nosso paiz. 
E' preciso que S. S. deseanee! Já não é 
pouco. 

ALGUMAS DEFINIÇÕES 
Luva.—A mão do rico. 
Mão.—O lenço do pobre. 
Janella.—Pretexto para esburacar uma 

casa nova. 
Outra: Estação telegraphiea do amor. 
Flores.—Alphabeto de namorados ro­

mânticos . 
Claque.—Na opinião dos chapéus é um 

prato ; na opinião dos pratos e um cha­
péu. 
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Musica.—Barulho sob medida. 
Economia.— Meio de enferrujar o suor 

do rosto. 
Decote.—Expediente de que usam as 

mulheres para provarem que descendem 
de Eva. 

Collar.—liaraço de ouro com que se 
enforcam as bolsas dos maridos. 

Plaque.—Prova de que—nem tudo o 
que luz é ouro. 

Brilhante.—Estrella falsificada. 
Ladrão.—Sozio de industria, cuja fir­

ma não gyra. 
Lingua.—Trapo de carne. 
Naris.—O limpa-trilhos da cara. 
Anginhos. — Vomitivo applicado aos 

dedos. 
Coração.—Alienado sentimental. 
Razão.—Vigia do coração. 
Recitativo.—Cemitério da poesia. 
Lua.—A lamparina dos lyricos. 
Apito.—Signal que se dá á policia para 

ir deitar-se. 
Atheismo.—Capa com que cobrimos 

as nossas crenças religiosas. 
Medicina.—Sciencia do assassinato. 
Cárcere.—Jaula de homens. 
Tinteiro.—Abysmo de trevas, de que 

se tira a luz. 
Telhado.—Guarda chuva das casas. 
Guarda cltuva.—Telhado ambulante, 

que se abre e fecha á vontade. Outra : 
Utensílio para evitar o sol. 

Guarda sol.— Traste para evitar a 
chuva. 

Pedante.—Prineez desmascarado. 
Suicida.—Actor que, tendo se perdido 

em scena, se recolhe aos bastidores antes 
do signal do contra-regra. 

Pégaso.—O único eavallo que umlord 
inglez excêntrico poderia deshabituar 
de comer. 

Camdlia.—Rosa que se esqueceu do 
cheiro. 

Pancadaria.—Musica de páu. 
Costume.—Habito composto de calças, 

collete e paletot. 
Namoro.—Kerosene inexplosivo. 
Calembou -g.— Sopro equivoco do es­

pirito. 
Dentista.—Sujeito que come com os 

dentes... dos outros. 
Sermão.—Narcótico sagrado. 
Senado.—Museu de archeologia. 
Câmara dos deputados.— Viveiro de 

papagaios, dos quaes nem todos foram 
mettidos no pote. 

Macaco.—Homem feito ás pressas. 
Carmin.—Pejo de toilelte. 
Arsênico.—Droga venenosa, que nem 

todos os actores sabem tomar. 
FREI ANTÔNIO. 

der-se. não serem mais de um? Cremos 
que dois, já não duemc» todos—são for­
çosamente -mais de um. 

Também os príncipes cochilam ! Fra­
gilidade do hor.íem! 

QUAKDOQÜE BÔNUS... 
O artigo de fundo d'O Pais, de hon­

tem, começa por esta fôrma: 
« r arecem estar doudejantes de delírio 

jubiloso todos aquelles (SE ACASO SÃO 
MAIS DE UM) que perseguidos pelo clamor 
publico, depois de apanhados em fla­
grante, conseguiram esconder-se na som­
bra da deveza ubscura, por onde se en­
fiaram tontos e arfando de cansaço, 
e t c . . . --

Para fallar com franqueza devemos 
dizer que houve ahi um cochillo de pri­
meira qualidade. Pois poderia dar-se 
jamais o caso de « todos aquelles que. 
perseguidos, e t c . conseguiram escon 

BOLOS 
A bôa justiça começa por casa. 
Venha a bolos o sympathieo autor da 

secção Poesia e Poetas do nosso n. 4. 
Vem a bolos o illustre escriptor por 

se não haver referido nem ao cidadão 
Castro Urso, nem ao vate Martins Gui­
marães, nem ao bardo Nunes Garcia, 
quando no passado numero d'̂ 1 Semana 
disse : 

« Não ha um só à'estes moços que 
não se sinta com aptidões muito accen-
tuadas para extravasar no verso todo o 
abundante aflux subjectivo que lhe en­
che a alma. » 

Se o nosso honrado collega se houvesse 
referido directamente aquelles cidadãos 
tão insignes quão vates, tão bardos 
quão immortaes, já a nossa cruel ini­
miga 4 Folha Nova nada teria de que se 
rir, pois ficariam glorifleados os seus 
mais assíduos collaboradorespela penna 
elegante do critico das Illuminuras. 
Mas assim não fez. e a Folha Nova 
ficou com aquella cara de tola que Deus 
lhe deu, a procurar na escuridão do 
cérebro quaes os moços a que se re­
feria o critico, 

Alli é que foi a scena! Nas trevas 
daquelle espirito nem um vislumbre cla­
reava um recanto. 

Tacteando, trepidante e incerta, bra-
cejava no vácuo inutilmente, e quan­
do já se propunha a abandonar a ta­
refa ingrata, esbarrou com um vulto 
formidando, que descobriu depois, pelo 
aspecto hirsuto, ser o senhor Luiz de 
Castro. 

—Mas este, exclamou, não pôde ser 
d'estesmoços que se sentem.. .aflux sub­
jectivo etc. e t c . . . 

E como não era o Sr. Castro, a Folha 
Nova levou o dedo indicador estendido 
ao lábio inferior, ergueu os olhos ao 
ceu e lá se ficou a meditar, a me­
di tar . . . sobre quaes seriam os moços 
das aptidões etc. etc. 

Anda em maré de felicidade para 
nos apanhar em erro o periódico dos 
guarda-livros. 

Bem diz o dictado 
—« Quanto mais Folha Nov.a—mais 

peixe. » 
4 

— Venha também a bolos o seu Leite— 
subdeleguê que presidiu o espectaculo 
na noite do beneficio de Mlle. Suzanne. 

Não se faça de tolo; estenda a mão e 
chuche. 

Por ser a primeira vez, somente seis 
bolinhos. 

Porque queria você, seu Leite, que na 
opereta, ou cousa que o valha, Corte na 
Roça, não se tocasse o fadinho ? 

Você com certeza tinha, n'essa noite, 
macaquinhos na cabeça! Que immorali-
dade ha n'um fadinho, seu Leite? Que é 
que você achou na musica, ou nos 
actores? 

Não gosta do requebro? 
Tem horror ao sapateado ? 
Isso não pôde ser. Se assim fosse com 

certeza deveria você ter prohibido o 
fado, e principalmente o ean-can do.Nhó-
Quim... e no emtanto tal prohibição ja­
mais foi feita. 

Felizmente, seu Leite, o povo que tam­
bém tem sua palmatória, pediu o fado, 
bisou-o. e você ficou com uma cara . . . 
Santa Maria! eu não queria tel-a! 

Agora que estão dados os bolinhos, 
tome este conselho que é de mestre: A 
varada subdelegacia não é de marmello, 
nem de camarão; se fosse, vocà poderia 
fazer pendant com certo personagem 
dos nossos tempos coloniaes; mas não 
sendo, não se metta em funduras; mande 
á fava as suas exigências e, em vez de 
prohibir o fadinho, caia n'elle quando 
ouvil-o tocar. 

E' muito melhor. Palavra! 

CHICO FÉRULA. 

IN H E R BOOK 
Ella andou por aqui ; andou. Primeiro, 
Porque ha traços de suas mãos ; segundo, 
Porque ninguém como ella tem no mundo 
Este exquisito, este suave cheiro. 

Livro, de beijos meus teu rosto inundo, 
Porque dormiste sob o travesseiro, 
Em que ella dorme o seu dormir, ligeiro 
Como um somno de estrella em céu profunjo. 

Trouieste delia o olor de uma caçoula, 
A luz que canta, a mansidão da rola 
E este estranho mexer de ethereos ninhos ; 

Ruflos de azas, amóras dos silvedos, 
Frescuras d'água, sombras e arvoredos 
Dando seca aos rosaes pelos caminhos.... 

Luiz DELFINO. 

Mattos, Malta ou Matta? 
N O V A S R E V E L A Ç Õ E S 

QUARTA CARTA 

Sr. redactor.—Recebi a sua estimavel 
cartinha, na qual declara V. S. os justos 
motivos pelos quaes não deu publicidade 
ás ultimas comm»nicações que lhe fiz, 
reservando-as para mais tarde, visto que 
não seria de bom aviso, expol-as tão pre­
cipitadamente. 

Verdade é que taes revelações, tanto 
podiam appareceragora,como mais tarde, 
encarando-as pelo lado do interesse que 
ellas tenham por ventura n'esta questão. 

Entretanto vou proseguir, tomando o 
fio das revelações justamente no ponto 
em que as deixámos. 

Quando sahi da casa de Jeannite, isto 
é: dous dias e meio depois de ter entrado, 
já o meu homem, segundo o que dissera 
aquella, devia estar recolhido á casa de 
detenção. 

A franceza deu me uma photographia 
d'elle, um retrato que o tratante havia 
três mezes antes tirado em casa do Emí­
lio Rouede, quando esse pintor de ma­
rinhas ainda se dava a trabalhos photo-
graphicos. 

Esse retrato estava em tudo de accordo 
com as informações que eu conseguira 
apanhar a respeito do Castro Matta. 

Senhor de mais esse bello auxilio, di­
rigi-me para a casa de correcçâo, onde 
felizmente tenho nada menos do que três 
amigos; pedi-lhes noticias do Matta e 
um d'elles me respondeu que o meu ho­
mem havia seguido na véspera para a 
Santa Casa de Misericórdia. 

— Para a Santa Casa ? perguntei sor-
prezo. 

— Sim; disse me o amigo. Foi tra­
tar-se de uma congestão hepatica. 

— Mas, como assim? tornei a per­
guntar. Elle parecia vender saúde e, se­
gundo o que acabou de dizer aquelle 
senhor (apontei para um outro dos ami­
gos), o homem foi preso por ter sido 
pilhado a fazer desordens na praça da 
Constituição. 
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— Esse ponto agora é que eu não lhe 
posso cs-larerer, volveu o meu infor­
mante. Apenas lhe digo que o Castro 
Matta não e lá grande coisa debaixo do 
ponto de vista da seriedade e da boa 
conducta. 

O meu amigo e informante gostava 
em extremo de armar a phrasecom uma 
certa poinpa de linguagem ; sinto até não 
jioder repi oduzil-as mais fielmente, por­
que algumas dellas são bem boas. 

Mas não é d'isso que se trata agora, e 
não podemos perder tempo com simi-
lhante coisa. 

— Então o sujeito, o tal Matta, é ho­
mem de máos costumes, hein ? pergun­
tei ao amigo. 

— Chi I fez elle—nem lhe digo nada! 
Sem ir muito longe, ainda na véspera da 
desordem que elle fez na praça da Con­
stituição, foi visto a passear em Nicth«-
roy com uma sujeita da vida airada, 
unia sujeitinha vestida de preto e com 
um grande chapéu de palha, que lhe 
escondia quasi todo o rosto. 

Imagine. Sr. Redactor, a impressão 
que estas palavras me causaram, a mim 
que reconheci naquelle vestido preto e 
naquelle chapéu de palha a mulher a 
quem para sempre havia ligado meu 
nome e meu futuro. 

Mal sabia eu quando te comprava na 
Notre Dame, pobre chapéu cie palha! 
que terias oceasião de entrar tão dire-
etamente nas minhas dores e nos meus 
sobresaltos de marido atraiçoado I 

Desconsolado, aftiicto e naturalmente 
com uma cara d'asno, ia a deixar a De­
tenção para tomar o caminho da Santa 
Casa da Misericórdia, quando um dos 
meus tres amigos, chamou-me de parte 
e disse-me: 

— Tu me mereces toda a confiança e 
vou iallar-te com franqueza. O Malta. . . 

— Malta ou Matta? 
— O Malta.—sustentou elle,—o Castro 

Malta. 
— Mas não é o Malta que eu procuro, 

é o Matta. 
— E' tudo uma e a mesma cousa. 

Digo-te mais: o sujeito não é só Matta e 
Malta, e também Mattos. 

— liem? 
— E' c que te digo. O velhaeo usa e 

abusa d'esses tres appellidos, conforme 
a situação e conforme o plano de suas 
velhaeadas. E' Malta quando quer com­
prar acredito qualquer cousa; é Mattos 
quanlo se mette em desordens e arruaças 
e só é Matta nas aventuras amorosas. 

— Então é o mesm», disse eu. — E' 
justamente por causa de uma questão 
amorosa que eu ando em busca do tra-
tante. 

— Aposto que se trata de Jeannite! 
— Da Jeannite ? Uma franceza, de ca­

bellos loiros? 
— Isso! E' a amante d'elle. 
— D'elle quem ? 
— Do Matta. Malta ou Mattos. 
— Que me dizes, homem ? 
— Pois não. Olha, vou mostrar-te 

uma carta que ainda hoje ella me cs 
creveu. 

E o meu amigo, tirando do bolso uma 
folha de papel, marca pequena, leu pouco 
mais ou menos o seguinte, entre outras 
eousas. ás quaes não prestei a mesma 
attenção: 

« Aquelle miserável pagou-me tudo, 
vinguei-me d'elle ; (O miserável era o 
Matta) logo que tive as provas da sua 
traição, procurei o marido da mulher 
com quem elle me trahia, obriguei-o a 
vir á minha casa, prendi-o. fingi-me 
apaixonado por elle e vinguei-me du­
rante sessenta horas.» 

Eu soltei um suspiro; — que me esta­
ria ainda reservado ? ! 

O amigo, depois de guardar a carta 
acerescentou: 

— Foi ella, a Jeannite quem arranjou 
a prisão do maroto . . . 

— Pois a Jeannite tem essa influencia 
na policia? 

— Então não sabes do que ha, homem 
de Deus ? 

Ku confessei que não sabia, e o amigo 
passou então a fazer-me a delicada reve­
lação que na minha ultima carta expuz 
a V S. e que V. S. resolveu uuardar 
para mais tarde. 

— Mas enfim,—disse eu ao meu obse-
quioso informante—disseste que ias me 
fallar com franqueza a respeito do tal 
Matta e ainda não declaraste o que é 
feito d'el)e. 

— O que é feito d'elle? Eis justamente 
o que te vou dizer em confiança... 

E. depois de observar se não nos es­
cutavam: 

— O Malta não foi para a Miseri­
córdia I 

— Não foi? Mas então onde está elle? 
- Está aqui, escondido. Temos ordem 

superior para não consentir que elle se 
communique com pessoa nenhuma epara 
declarar que elle foi para a Misericórdia. 
Amanhã lias de ver isso justamente nas 
notas policiaes. 

— De sorte que o homem está aqui ? 
perguntei ainda. 

— Está, disse o amigo—E estará por 
muito tempo ! 

— E a mulher com quem o viram a 
passeiarem Nictheroy? Sabes por ventura 
me dizer que flm levou ? 

— Também cá está e tem de responder 
a processo por crime de roubo. 

— Roubo?! E presa?! Oh! 
— Admiras-te de que?! 
— Desgraçado! essa mulheré minha... 
— Tua, que? 
— . . . esposa! 
— Oh ! Desculpa ! Eu não sabia. . . 
— E é permittido ir ter com ella ? 
— Pois não. Acompanha-me. 
E dizendo isto. o meu amigo tomou a 

direeção do logar onde se achavam os 
presos. Acompanhei-o. 

Ao chegarmos á eellula em que se 
achava a amante do Malta, senti que o 
suor me cabia em bagos pela fronte; 
uma vertigem me escondeu por instan­
tes a luz dos olhos, quiz avançar e 
as pernas afrouxaram-se-me a tal ponto 
que o amigo, amparou-me nos seus bra­
ços e exclamou: 

— Então, fulano ! Que 4. isso? nada de 
fraquezas ! Sè homem, meu amigo! 

Eu concentrei todas as minhas forças 
e respondi: 

— Estou ás tuas ordens! Vamos! 
O amigo empurrou a porta e eu soltei 

um grito de surpreza e de indignação. 
Imagine V. S. quem havia eu de en­

contrar alli, em vez de minha mulher, 
como esperava ? Imagine quem, Sr. re­
dactor:—minha sogra! 

Sou de V. S. 
At f . cr", e ven"-

FAGTO G R A V E 

Em o nosso 3" numero demos sob 
toda a reserva, uma noticia com esse ti­
tulo. Tratava-se de um facto gravíssimo. 
Nada menos do que uma certa mãe des-
naturada, que conservava uma filhinha 
de 5 a 6 annos enclausurada em um 
quarto escuro, mal alimentada e maltra­
pilha. Pedimos auxilio á policia. Inti­
mados os pais da creança a apresental-a 
na policia, compareceram, levando em 
sua companhia uma menina magra, pal-
lida, doentia. Não se verificando porém 
signaes de sevicias e sendo difücillimo 
averiguar-se a verdade, porque a única 
testemunha de vista, uma preta alu­
gada na casa. íugio delia, não se sa­
bendo onde pára aetualmente, ficou a 
policia impossibilitada de proseguir. 

Em todo caso acreditamos que cessará 
inteiramente tamanha deshumanidade. 
O susto porque passou adesearoada mãe 
deve-lhe tert i iado a vontade de maltra­
tar a sua pobre filhinha. 

Entretanto, nós cá ticanios alerta. 

POESIA E POETAS 
Versos em abundância. 
A febre dt- produeção poética e igual a 

um abeesso. Se vem a furo, o doente 
publica as suas eloeubrações metriJb-adas 
para regalo d'esta prosaica humanidade: 
se o abeesso se re.solve, com citipUotro» 
de bom senso applicados á nuca do estro 
em ebullição, o poeta guarda na gaveta 
as illusõcs da moeidade e passa á vida 
pratica com armas c bagagens. 

Nada menos de quatro folhetos com 
versos temos sobre a mesa:—Versos sem 
rima, por João Tertuliano Ferreira Ma­
galhães— Flores de Baependy, por José 
Divino—Traços asu:s,por Virgílio Vár­
zea e As Obscuras, por Feli.x Antônio de 
Almeida. 

Comecemos pelas Flores de Baependy. 
Serve de paranympho ao novel bardo o 
Dr. Antônio C. C. Viriato Catão, o qual 
depois de allirmar q íe o seu afilhado 
terá no futuro um nome glorioso no 
l'arnazo Nacional, diz que—o amor ma­
terno deu-lhe inspiração felis ! 

Esta é original, não ha duvida. Um 
poeta-mãi é cousa inda não vista em 
ambos os hemispherios. Devemos pre­
sumir que o illustrissimo prefaeista se 
refira ao eonnubio da Musa com o Vate, 
o qual vate. depois de fecundado, deu á 
luz eousas d'este feitio: 

« Descambava o sol sereno, agonizante, 
Frouxos raios despedindo tristemente; 
E a terra se cobria de negrôr, 
Repousando langorosa, docemente. 

As quebradas das collinas repetiam 
O cadente soluçar d'Ave-Maria; 
A natura reelinava mollemente. 
Fervorosa, uma oração a Deus erguia. 

E a lua soerguia, sobranceira, 
O espaço azul cortando, senhoril, 
Offuscando com seu brilho deslumbrante 
As estrellas que fugiam mil e mil. » 

Admirável descripção do crepúsculo, 
nunca suggerida á imaginação dos mais 
sublimes cantores dos phenomenos da 
natureza! 

Realmente, um pôr de sol coincidindo 
com o nascer deslumbrante do pleni­
lúnio . . . c as estrellas fugindo mil e 
mil, ás horas da Ave-Maria, qual bando 
de morcegos luminosos voltando ao cam­
panário da immensidade—tudo isso é de 
uma novidade encantadora no gênero 
pouco explorado da poesia astronômica. 

Acceite os nossos parabéns o poeta 
Divino (José). Si não fosse o receio de 
incorrer n'um trocadilho ai hoc, que 
poderia ser levado á conta de troça, ex­
clamaríamos ardorosamente:—Eia! Tra­
balha, ó Divino (poeta)! A estrada da 
Gloria tem urzes, mas a meta i lumi­
nosa! Eia! sús ! Coragem! Um. dois, 

. tres, avançar! 
Muitos poetas de pé quebrado têm 

galgado o cimo do Parnaso, desbravando 
a unhas e dentes as asperezas da en­
costa sagrada. Porque motivo, pois, 
serás repellido. tu, ó Divino, cuja futura 
imaginação e espontaneidade original já 
se nos revelam no seguinte 

IMPROVISO: 

a Donzella, em prova do amor 
que entre nós cresce como a flor, 
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gentil ornato de um vergel; 
por Deus te peço. oh ! virgem bella, 
que tu me dês logo á janella, 
de teus cabellos um annel. » 

E' pouco, r- as e boir.. 
Si Gonçalves Dias, ao encetar a sua 

carreira poética, fizesse um improviso 
como este, certamente os malévolos sus­
surrariam não ser elle da sua lavra. 

De Baependy conhecíamos apenas o 
conde e o fumo. 

Agora, com as odoriferas flores do 
Divino (poeta), Baependy pode orgulhar-
se de haver concorrido á civilisação dos 
povos com o seu contingente de cigar­
ros, fidalgos e cantores. 

ÜDO. 

ANNUNCIOS ESPECIAES 
A l u g a - s e um creado mudo, para 

recados. E' discreto e não namora as 
creadas dos visinhos. 

Para informações no becco dos Affli-
ctos n. 1 Z. 

A l u g a - s e um excellente assumpto 
para recitativos. Está em muito bom 
uso. Não se faz questão das rimas. E' 
primo-irmão do Noivado do sepulchro e 
parece-se muito, embora seja de melhor 
qualidade, com o Quero fugir-te, mas 
não posso, ó virgem! 

Para informar — a Musa do povo, no 
escriptorio do Jornal do Commercío. 

A l u g a - s e para suicídios um magní­
fico revolver de seis tiros. E' de borra­
cha e serve também de cigarreira. 

Na rua dos Felizes, 80 X. 

A l u g - a - s e um nariz de boas dimen­
sões e com grande pratica de cheirar. 
E' muito nronrio para estar á porta de 
uma loja de íapè, annunciando-» Tam­
bém serve para o serviço da Câmara 
Municipal. Se algum fiscal ou taba-
quista o pretender, dirija-se ao Cheira-
Cheira, folhetinista do Jornal do Co,n-
mercio. 

Precisa-se (je u m imbecil para ca­
sar com uma joven de 60 annos e 120 
contos de dote. E' viuva e ainda tem 
mãe. Mas é bonita. Não importa que o 
pretendente seja mais ou menos Abel­
lardo. Quem desejar, deixe carta na re­
dacção da Gazeta da Noite com as ini-
ciaes X. P . T. O. 

I » r e c i s a - s e de um pretexto razoá­
vel para um suicídio. O infeliz que fez 
este annuncio já alugou para isso uma 
barca Ferry, comprou alguns números 
da Folha Nova, tomou uma assignatura 
dos bonds para Outro Mundo e casou-se 
ha oito dias com uma menina que tem 
mãe. Não ha meio portanto de escapar 
á morte. Mas falta-lhe um pretexto de­
cente e razoável para suicidar-se. Pa-
gal-o-ha com generosidade, dando a 
sogra—de queb**a,a quem lh'o fornecer, 
fartas n'esta redacção com as inieiaes 
A. B. C. 

l **rec i sa - se de um homem morige-
rado. de meia idade, solteiro e que nao 
soffra de tenia, para desfazer o fatídico 
numero trese á mesa de uma família ho 
nesta. Alem deumbom ordenado, dá-se-
lhe o direito de servir-se de arroz, água 
e palitos. Na rua de tal, numero tantos. 

THEATROS 
A empreza da actriz Apollonia, do thea­

tro Lucinda, deu-nos no dia 27 a Casta 
Suzo.na. comedia em tres actos de E. 
Grangé e Bernard, traducção do actor 
Moniz. 

E' o que se chama uma comedia baixa; 

mas tem graça, boas situações e bons 
ditos. 

Não daremos conta do enredo, porque 
o publico tem obrigação de ir vel-a, não 
só para se deliciar com as boas pilhé­
rias, como para protejer a empreza, que 
é de uma actriz taazileira. digna a todos 
os respeitos da consideração publica. 
Diremos somente que o papel de Suzana 
é desempenhado por Apollonia, que, eom-
quanto não esteja bem aeommodada na 
pelle de uma gallinheira. satisfaz perfei­
tamente as exigências da platea. O actor 
Ferreira tem um dos seus melhores papeis, 
pelo menos um dos mais affeiçoados á 
sua aptidão,no estroina Luiz Barrillon,que 
desempenhou com muita vivacidade,como 
convinha ao seu typo. Moniz fez um 
optimo dentista, e conseguio arranjar 
uma cara de sujeito que vè as horas no 
cuco da sala. Corrêa deu notável relevo 
ao Polycarpo Brochard, suecessivamente 
lacaio, copeiro e bombeiro. Ahi está 
como de um máu cantor se pôde extra-
hir um bom actor. Deixe-se pois de can­
tigas e continue a dar-nos Polycarpos e 
Edmundos. 

A senhora Balsemão fazia limpamente 
o seu papel de Eudoxia, mas só o fez 
na primeira representação, sendo agora 
substituída pela senhora Fanny. O velho 
Simões fez um magnífico Chamoiseau. 
sustentando com muita graça o seu typo 
de gallinheiro apaixonado. 

Os outros artistas secundaram regu­
larmente os principaes, podendo notar-se 
uma certa afinação que já se notava na 
Sogra...nem pintada I 

Caprichoso e esquisitorio como é o 
nosso publico, não podemos ajuizar da 
carreira da Casta Susana ; todavia, 
pelos aplausos prolongados da primeira 
noite, cremos que se demorará ainda em 
scena por muito tempo. 

Esta empreza prepara para depois do 
carnaval uma bella comedia de Sardou 
e outras de varjpt-.auctores. 

.•t'*'~ 

O Recreio tem continuado com as Tres 
mulheres para um marido, emquanto 
não nos dá As meninas Godin. comedia 
em 3 actos, que nos dizem ser lindíssima. 

O SanfAnna tem dado o Barba azul, 
o Boccacio. de que celebrou o centená­
rio, como elles dizem na geringonça de 
bastidores, e outras peças já vistas e já 
velhas. 

Felizmente a Cocota virá á scena 
qualquer dia. asaecudir-nos d'esta apa-
thia e faz-nos gozar sensações novas. 

* 
* * 

A companhia Musella devia dar hon­
tem a primeira da Yone, drama lyrico 
de Petrella, no Polytheama. 

* 

A empreza do Recreio vae representar 
brevemente uma comedia, em verso em 
um acto, do nosso compan':e'r) o Sr. 
Alfredo de Souza, idtitulada Por 
causa do Gran Galeoto. 

Esteve primorosa a festa ha dias rea-
lisada no Imperial Lyceu de Artes e 
Offi'-ios. pela illustre S. Propagadora 
das Bellas Artes, á frente da qual se 
acha o nobre cavalheiro Sr. Bittencourt 
da Silva. 

A festa consistiu na distribuição dos 
prêmios aos alumnos e alumnas do 
mesmo Lyceu, a qual durou até ás 11 
horas da noute. Apenas finda, começou 
o esplendido concerto musical e cantante. 

As dansas prolongaram-se até á ma­
drugada. 

Esta sociedade tem-se esforçado o 

mais possível para agradar a todos, e 
tem-n'o conseguido porque não ha nin­
guém que não reconheça na *-.'. Propa­
gadora das Bellas Artes, uma excellente 
instituição, que grandes e muitos ser­
viços tem prestado á instrucção da in­
fância pobre. 

Entre as pessoas que mais tem auxi­
liado o Sr. Bittencourt da Silva, para o 
alevantamento e prosperidade do Lyceu 
de Artes e Officios é indispensável não 
esquecer um outro nome respeitado e 
sympathico: o Sr. Guilherme Bellegarde. 

Parabéns a todos e especialmente a 
Bittencourt da Silva. 

A RESPOSTA DO DESTINO 

(AO DU. GONZAGA FILHO) 

Allucinado fujo e doido corro! 
Tudo me assusta e tudo me apavora! 
Vejo espectros horríveis hora a hora, 
E de ninguém posso esperar soecorro! 

De nenhum modo penso nem discorro ; 
A minha face tremula descora ; 
Transido, a bocca torce-se-me agora ; 
Ar! mais ar! Luz, mais luz! Eu morro ! eu morro! 

Ergo-me e tombo! grilo e desatino I 
Dilacero-me c estorço-me de horror! 
Quero agora morrer, quero ! Destino ! 

Mas este respondeu-me: « A's leis do Amor 
Faltaste, revoltando-te, inofino! 
Has de viver emquanto exista a Dòr ! » 

FILINTO D ' A L M E I D A . 

TRATOS Á BOLA 
Sr. Quidam. o escaramaço (?), pôde 

vir ou mandar receber o prêmio que lhe 
coube. Foi o Sr. o primeiro e único de­
cifrador exacto. 

Em sua carta dá o senhor uma 
piada na Colmêa de Guarda-Livros des-
oecupados... queremos dizer Folha Nova. 

Não seja máu. elles são tão tolinhos e 
além d'isso. coitados ! fogem do Chico 
Ferida como o diabo da cru/, evão bulir 
com o Murat que é muito capaz de en-
rolal-os todos nos bigodes. Quando não 
queira feril-os com a penna. 

Não se metia Sr. Quidam, o escara­
maço; limite-se. a receber o prêmio. 

São estis as decifracões das charadas: 
Rabicho—Papel—Petisqueira: do logo­
gripho—Cantagallo; da pergunta—Lan­
terna e da charadinha do Vasques— 
Cego. 

Para hoje temos. . . uma novidade in 
primo loco : 

TELEUKAPHICAS 
D'esta espécie de charadas, invenção 

de um habilidoso bahiano. daremos uma 
ligeira explicação, por não ser ainda 
bastante conhecida. Chamam-se telegra-
phicos pelo seu laeonismo. Supponha-
mos que ao leitor se apresenta a se» 
guinte: 

1—1—1 Jácomo de frueta. 
Ao primeiro exame reconhece o leitor 

que o nome a encontrar é de 3 syllabas 
e que o conceito é «de frueta». 

O processo para decifrai-a é este: Di-
vidam-sc por traços vertieaes as syllabas 
separando-as, assim: 

1—1—1 Já,co/mo/ de frueta. 
Agora por sob cada uma das syllabas 

escreva-se outra syllaba de modo que 
dêem em cada uma das tres casas subs­
tantivos perfeitos. Unindo-se as tres syl­
labas sotopostas deve encontrar-se lim 
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outro substantivo que designe cousa per­
tencente a frueta. 

Vejamos : 

' - ' - ^ c a ^ o i r l - J ^ - c t a . 

Caroço é a decifração. 
Somente se admittem substantivos para 

a combinação das syllabas para evitar o 
inconveniente de mais de uma signi­
ficação. 

Aqui tèm os amadores do gênero uma 
telegraphiea para decifrar: 

1—1—1—Farofa lè-se. 

Agora estas: 

KM QCADRO 

Sendo jogo de rapazes 
Advérbio pôde dar; 
Também pôde ser coqueiro 
Que vás na musica achar. 

ANTIGAS 

Signo — 2 
Côr — 2 

E' bicho indigno 
Devorador! 

NOVÍSSIMAS 

1—2— Esta interjeição franceza e este 
amargo, roda em França. 

.2—1— Esta parte do toldo aperta e 
•igita. 

LOGOGRIPHO 

(por syllabas) 

A's avessas nos povoados 
E' bem fácil de encontrar, 
E ás direitas n'nm verbo 
Também poderás achar—1 

Tira de um*ave metade. 
Mas de um'ave brazileira. 
Em ti mesmo has de encontral-a 
Isto sem muita canceira—2 

Abrahão chegou a ser, 
Mathusalem toi alem, 
Se chegarmos a LX 
Eu serei e tu também—2 

Insecto de bella côr, 
Mas se vae a tudo attento 
Não te assustes, meu leitor, 
Vaes achal-a n'um momento. 

Ao primeiro decifrador exacto um vo­
lume da Casa de Pensão romance ae 
Aluizio Azevedo, com estampas, ultima 
novidade litteraria. Ao segundo uma 
carteira para notas. 

D. PASTEL. 

N. B. — Tudo quanto diga respeito a 
esta secção deve ser remettido em carta 
dirigida ao supra assignado D. Pastel, 
redactor da mesma. 

Por absoluta falta de espaço—o que o 
leitor pôde avaliar, verificando como 
sae hoje .1 Semana apertadinha—dei­
xamos de publicar:— « Horas do bom 
tempo», por Lúcio de Mendonça; « Pros­
tituição no Rio de Janeiro ». 2° artigo, 
pelo Dr. H. de Sá; « Recebemos »,—em que 
se aceusa o recebimento de muitas eou­
sa s . . . boas; e outros artigos não menos 
importantes. Ficam para o n. 6. 

R e c e b e m o s s 

—Um amável convite do «Club de Bo­
tafogo » para a partida coneertante e 
dançante que hoje se effectua nos seus 
salões. 

Obrigadissimos. Lá estaremos. 

—Outro gentil convite do « Club do 
Engenho *t elho » para o grande baile á 
fantazia que v; e realisar a 16 de Feve­
reiro. Vamos preparando desde agora os 
olhos para os deslumbramentos, a perna 
para as valsas, o coração para . . . a i ! ai ! 
e a penna para descrever a festa, que ha 
de ser com certeza admirav 1. 

CORRIIO 
EXMA. SRA. D. EMPADINHA.— A se­

nhora é uma mascarada. I). 1'assel 
assim que leu a sua carta disse. . . 

. . . Não se assuste! Não diremos o 
nome! 

Emftm, o máu disfarce nós lhe per 
doamos, mas as decifracões das charadns 
erradas isso nunca! nunca! D. Empa­
dinha. 

SR. A. F. FURTADO DE MENDONÇA F I ­
LHO.—Ouro-Fino. Sua consulta será res-
jondida por carta, com a máxima bre­
vidade. 

SR. FRANÇOIS SEIL.—Espere resposta 
pelo próximo numero d'A Semana. 

ANNUNCIOS 

TÍSICA PULMONAR 

HERVA HOMERIANA 

Remédio poderoso e efiicaz para a 
cura da t u b e r c u l o s e p u l m o n a r 
e l i r o n l c a e de todas as moléstias do 
pulmão e da garganta, licenciado pelo 
Ministério dos Negócios do Império e 
approvado por muitos governos e juntas 
de hygiene da Europa, que fizeram obri-
gativo o uso da 

HERVA HOIIEIUAU 
nos respectivos hospitaes. 

E' usado também nesta corte, nos hos­
pitaes da Sociedade Portugueza de Be­
neficência, da Veneravel Ordem Terceira 
da Penitencia, da Ordem Terceira de 
Nossa Senhora do Carmo, de Marinha e 
Ordem Terceira de S. Francisco de Paula 
e na Santa Casa da Misericórdia da ci­
dade de Rezende. 

Único agente para o Brazil C A R L O S 
ItERTlÀ'1. com deposito geral á rua 
do Senado ns. 16, 18 e 18 A. 

V e n d e - s e também nas prineipaes 
drogarias e pharmacias da corte e das 
províncias. 

RUA SETE DE SETEMBRO 
CASA DO A Y R E S 

Os proprietários dVste estabelecimento 
aanunciam os seus freguezes e ao res­
peitável publico que mudaram-se da rua 
do Carmo n. 22, para á rua Sete de Se­
tembro n 119. aonde esperam merecer 
a mesma protecção que sempre lhes dis­
pensaram, continuando a vender suas 
fazendas por preços baratissimos. 

Chitas francezas. metro 200 rs. 
Oxford encorpoilo. metro im rs. 
Saias de --hira. uma lfÇiOO. 
Lutas de jjnpHin<* de seda. uma rifÇOiio. 
("ratide quantidade de !ã e s<«ia para 

vestidos, metro500. 000 e sou rs. 
Brim branco de linho trançado, para 

calça, metro 13500. 
Dito de cores, metro GO0 rs. 
Cassimtas eufestadas. para roupa de 

homens e meninos, metro 28000. 
Merinós pretos superiores, metro 13. 

l*-")00. *<*< e ->-*4<t0. 
Ditos de cores, grande sortimento, me­

tro Is-Hiin. 
Damasví branco, superior, metro 1)00 

e 18000. 
--•etinetas lisas e lavradas, metro 800 rs. 
Setim listrado, alta novidade. metro 

l.Ssoo. 
Percalines. alta novidade, metro 700 rs. 
Percalines e chitas em cretonne. metro 

400 e 480 rs. 
Lãs e seda, novidade, metro 1$0 O. 
Fustào branco de cordão, metro 700 e 

900 rs. 
Cretonne francez. para lençóes. metro 

800. ij*. israw e I.-UÕO. 
Filo muito largo, para cortinados, me­

tro 2J-N00. 
Crochet para cortinas e cortinados 13 

e 28000. 
Velludinho de todas as cores, metro 

28000. 
Peças de musselina branca, a 4S000. 
Nanzouk muito tino, metro 800, 900 e 

18200. 
Morins e alg-otlões 

Peças de morim. a 18000. 
Ditas de cambrainha. a 18500. 
Morim encorpado de 40 jardas, por 

I03OOO. 
Dito especial para camisas, peças com 

30 metros a 43500. 53. 08 e 73OOO. 
Dito trançado superior, peça com 20 

metros, a 11.S0U0. 
Dito fino especial, peça 88000. 
Peças de algodão, a 18200, 18800. 25. 

28400 e 38000. 
Algodão enfestado para lençóes, peça 

58- ~<ü, 88500 e 98500. 
Dito trançado para toalhas, metro 1JJ. 
Atoalhado para mesa, metro 1840o e 

13900. 
Dito de linho branco e de cores, metro 

a 28800. 
Colchas brancas acolchoadas, a 78 e 

88000. 
Ditasjbraneas e de cores, com franjas, 

a 38. 48 e 58500. 
Guardanapos grandes, dúzia 78 e 98. 
Meias para homens, ditas pana se­

nhora, ditos paia meninas e meninos, 
grande quantidade. 

Lenços de linho de todos os preços. 
Camisas de linho para homens, caixa 

com meia dúzia, a 98 e 25S000. 
Enxovaes para baptisados. a 9?. 12-5. 

15g e 20 COO. 

isr ±±& 
RUA SETE DE SETEMBRO 

E S T I I E A B C A ; D A (.HlCCAVA-iA E TRAVESSA BE 
S. FRANCISCO DB PAULA 

M a r t i n s T e i x e i r a «V C. 
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ÁLBUM DE DANSA 
**»'<» I m i t e r l a l E s t a b e l e e i n i e i i t o «le P l a n o s c M u s i c a s <le I t u s e l i i n a u u *fc G u i m a r ã e s e n c o n t r a i n - s e 

a s s e j s - u l n t e s n o v i - l a t l e s i 
POLKAS — « Dudú •> ]ior Quirino R. Vieira. 

» « Teus olhos me matam » » » » » 
» «Rad ian te» » Franeisea Gonzaga. 
» «S i fuera verdad I - » » » 

5 2 R U A I D O S 

QUADRILHAS — « Harmonias brazileiras » por Quirino R. \ ieira. 
» » Arcadia » » Franc* Gonzaga. 
» « Stella » » Frederico Malho. 

VALSAS - a Pérola .> " Geraldo Ribeiro. 
» « Comme je tfaünel » » Olivier. 

O U R I V E S 5 2 
ALJ Gl tAI \ l> Dl-Míl í D E RIO 

A LA GHAUMIÉltB - R u a d a U r u g u a y a n a n . 6 1 
ENTRE OUVIDOR E ROSÁRIO 

Das 9 da manhã ao meio dia. ALMOÇO: tres pratos escolhidos 
na lista, arroz, queijo, frueta. meia garrafa de vinho e café ou 
chá. 13. Das 3 horas da tarde ás 8 da noite, JANTAR: sopa, 
quatro pratos, ; rroz. doce, queijo, frueta, meia garrafa de 
vinho, café e cognxe. 18500—Soupers à Ia carte jusqu'à 1 heure 
de Ia nuit.— Cozinha Franceza, Italiana e Portugueza.—Ceias 
pela lista até á 1 hora da noite. 

urrou1 urori 

INSTRUCÇÃO SECUNDARIA COMERCIAL 
134 RUA DO ROSÁRIO 134 

1 5 3 

AO SAPATO IBÉRICO 
KlrzrcitlO L O l - l - K X Ç O 

R u a £ete de Setembro 1 5 3 
EM F R E N T E A TRAVESSA DE S. FRANCISCO DE PAULA 

Calçado sobre medida, para homens, senhoras e crianças. 
Especialidade em calçados de setim. velludo. e t c , e t c , saltos á 

Luiz XV. 
Encarrega-se de mandar bordar qualquer calçado a ouro. 

Aprompta com brevidade calçado para casamentos, bailes, 
theatros. e t c . etc. 

TINTURARI4 00 PAVÃO 
A VAPOR 

S o a r e s «Sc F e r r e i r a 
Neste bem montado estabelecimento, t inge-se, l impa-se e con­

certa-se toda e qua lquer roupa de homem, bem como linge-se 
fazendas de lã. seda, l inho. algodão, fitas, chapéos. chalés , etc. 

TIRA-SE MOFO DAS FAZENDAS — TINGE-SE EM 24 HORAS PARA LUTO 
Lava-se. t inge-se e enforma-se chapéos de homem. 

Temos machinismos pa ra t r aba lha r tão perfeitos como as me­
lhores fabricas na Europa. Superiores tintas para escrever. 

1 4 9 R u a S e t e d e Sctte inl>ro 1 4 9 
CHAPELARIA DE LONDRES 

CASA DE PRIMEIRA ORDEM 

Recebe por todos os paquetes o que ha de novidade emchapéos 
das prineipaes fabricas de Paris, Londres e Hamburgo. 

Offerece grandes vantagens em preços porque recebe todo o 
seu sortimento directamente 

J. C. M. GUIMARÃES JÚNIOR 
8 2 R u a . S e t e t l e S e t e m b r o 8 3 

LIMÕES DE BORRACHA 
J Á PROMPTOS 

com tres cores, é só encher, vende-se a 4»00ü a 
grosa (12 dúzias) 

10 RUA DA IMPERATRIZ 10 
I l a z a r S a n t a . I t l t a 

Hotel Primeiro de Marco 
Almoço. 500 rs. | Jantar. 500 rs. 

Recebe pensionistas e fornece comida para fora, 
com asseio e promptidão, por preços 

razoáveis 
K n n 1 ' r l m e i r o t l e M a r ç o ID. ti. sol>ra.rio 

35#000!ü 
um sublime terno de finíssimo panno SEDAN, sendo croisé. 
calça e collete, forrado de merinó setim, fita larga e caseado A 
franceza. obra de verdadeiro luxo ! ! ! 

S ó n a c i i s a t i o S i l v a 

5 RUA DA URUGUAYANA 5 

0FFICINA A VAPOR 
DE 

CARPINTEIRO, TORNEIRO RECORIADOR 

A'S SENHORAS ECONÔMICAS 
Sapatos de duraque preto, biqueira de verniz, solla forte, 

ns. 32. 33, 34 e 35, a 38 o par; ditos de pelliea, com chapa, da 
mesma numeração, a 4f$500; borzeguins de chagrin. solla forte, 
para senhora, 53; botinas de verniz, encouraçadas. para crian­
ça, 2$ o par; assim como temos mais diversos calçados para 
homens, senhoras, meninas e meninos, que separamos do ba­
lanço para torrar por qualquer preço ; no grande armazém do 
Azevedo, na rua dos Andradas n. 23, em frente ao largo do 
Rosário antigo da Sé). 

GRANDE EMPREZA DE MUDANÇAS PELAS CARROÇAS DE MOLAS 
Alugam-se carroças para transporte de moveis, moveis, 

mobílias'dinas, espelhos, mármores., louça e tudo o mais per­
tencente a uma casa de família, tanto para a corte, como para 
subúrbios e Nictheroy. por preços mais baratos do que em 
outra parte. Tem carros especiais paro. transporte de pianos. 

.IACI"*iTI10 GOMES 
4 0 R U A . D E L U I Z D E C A M Õ E S 

(ANTIGA DA LAMPADOSA) 
4 0 

m 
cada caixa com meia dúzia de superiores ceroulas franeezas. 
de linha alvejado, para homens, é fazenda que em seral custa 
208000. ° 

39 RUA SETE DE SETEMBRO 39 

RHEÜMATI8MO 
Xarope anti-rheumatico vegetal de A. P 

Guimarães, approvado pela Junta de Hygiene. 
Poderoso medicamento na cura do rheuma-
tismo agvdo ou chronico. 

Vende-se na rua R u a P r i m e i r o « l e M a r ç o u . OO, 
canto da dos Pescadores. 

4IOOO 
uma dúzia de toalhas de felpo, chinezas ; não 
lia muitas, aproveitem porque as pechinchas 
não duram sempre. 

C a s a d . o S i l v a 
5 RUA DA URUGUAYANA 5 
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